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Resumo 

A pesquisa buscou alternativas para o ensino de notação musical numa sala de aula onde               
hajam alunos com e sem deficiência visual, buscando que haja uma comunicação efetiva e              
recíproca entre eles no aprendizado da escrita e na troca de partituras. Assim sendo, foram               
analisados softwares de criação e edição de partituras, buscando programas que, além de             
compatíveis com os leitores de tela usados por PCDVs (pessoas com deficiência visual),             
fossem também de fácil aprendizado e utilização. A partir da pesquisa feita, foi elaborado um               
manual de uso para as ferramentas do software escolhido mais usadas em sala de aula. 

 

Introdução 

A PCDV (pessoa com deficiência visual) muitas vezes tem necessidades específicas na            
aprendizagem pois nem todos os métodos usados para pessoas sem deficiência são acessíveis             
para que a PCDV consiga compreender os conteúdos a serem passados. 

Para que a aprendizagem seja mais efetiva, muitas vezes são utilizadas pelo aluno e pelo               
professor outras ferramentas que auxiliam o processo de ensino e aprendizagem, como dito             
por Chaves (1999). Essas ferramentas adicionais são agrupadas em um campo chamado de             
Tecnologia Assistiva (TA) que visa oferecer ferramentas para a autonomia e independência de             
pessoas que possuem necessidades especiais.  

A opção mais formalizada que é usada por alunos PCDV para a aprendizagem da escrita               
musical é a musicografia Braille, que usa os mesmos símbolos da escrita textual Braille para               
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designar elementos da partitura. Essa porém não é uma boa alternativa dentro de uma sala de                
aula onde hajam alunos com e sem deficiência visual, já que divide a turma em formas de                 
escrita diferentes e dificulta a troca entre os dois grupos de alunos. Assim, a pesquisa buscou                
na TA uma forma de tornar o ensino da escrita musical mais abrangente, podendo ter uma                
comunicação e troca entre alunos PCDV e videntes (sem deficiência visual). 

Objetivos 

O objetivo da pesquisa foi procurar alternativas dentro da TA que possibilitassem a             
acessibilidade recíproca (PENTEADO, 2017) entre alunos PCDV e videntes em um ambiente            
inclusivo para a aprendizagem da escrita musical. 

Atividades desenvolvidas 

A pesquisa levantou softwares de edição de partituras que fossem livres ou somente gratuitos              
e os analisou em uma pesquisa-ação, buscando softwares que fossem compatíveis com os             
leitores de tela usados por PCDV e que pudessem conter uma linguagem fácil e intuitiva. 

A partir dos softwares levantados, o que se encaixou melhor na proposta da pesquisa foi               
estudado mais a fundo para a criação de um manual de suas funcionalidades. 

Resultados obtidos 

O Software estudado foi o Lilypond​1​, um software de criação e edição de partituras a partir de                 
texto. Por ser somente textual, ele pode ser lido sem problemas pelos leitores de tela como                
JAWS​2 e NVDA​3​. Ele também apresenta a possibilidade de importar e exportar arquivos em              
mais de um tipo de extensão, podendo criar arquivos de áudio e partituras com a notação                
tradicional usada por pessoas videntes. 

Sendo assim, foi criado um manual para a aprendizagem do software contendo suas funções e               
comandos principais. 

1 ​Lilypond é um software livre notação musical feita a partir de texto. O download pode ser feito pelo link: 
<​http://lilypond.org/index.html​>. Acesso em: 13 de out. de 2020. 
2 ​JAWS é um software comercial de leitura de tela da empresa Freedom Scientific. Pode ser comprado a partir 
do link: <​https://www.freedomscientific.com/products/software/jaws/​>. Acesso em: 13 de out. de 2020. 
3 NVDA é um software livre de leitura de tela. O download pode ser feito através do link: 
<​https://www.nvaccess.org/about-nvda/​>. Acesso em: 13 de out. de 2020. 
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Imagem 1: tela de edição de partituras do Lilypond 
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